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ELEITO oMelhor Líder em Inter-
nacionalização no Best Leader
Awards 2010, o CEO da Efacec,
Luís FilipePereira, explica como
a boa liderança deve centrar-
-se na estratégia e na motiva-
ção das equipas.

Como define o seu estilo de li-
derança?
Assumo uma liderança firme,
mas sem autoritarismo. Procu-
ro envolver, responsabilizar e
motivar as equipas para atingir
objectivos, superar dificuldades
e tomar decisões. Proponho e
adopto objectivos ambiciosos,
mas de forma a que os colabora-
dores os sintam como seus e não
como algo imposto. Depois, ten-
to apontar caminhos e estraté-
gias para os concretizar. Tam-
bém é importante controlar e ter
feedback do desempenho para
poder melhorar a performance.
De que forma se faz esse con-
trolo na Efacec?
Introduzi um processo em que,
no início de todos os anos, junta-
mente com a comissão executiva,
atribuímos objectivos, o mais
possível quantificados, para os
cinco anos seguintes. Uns meses
depois, as várias equipas discu-
tem-nos e daí a dois ou três me-
ses propõem formas de os atingir.
Quando terminado este proces-
so, que vai até Junho, temos ob-

jectivos quantificados e estraté-
gias para todos os negócios da
empresa. Em Outubro faz-se o or-
çamento para o ano seguinte. To-
dos os meses reuno com cada
equipa, com uma conta de explo-
ração à frente, e controlo se os ob-
jectivos estão a ser atingidos.
Qual é o papel do líder na inter-
nacionalização da empresa?
É o de assegurar uma direcção e
de garantir que seja cumprida.
Há duas grandes áreas de actua-
ção. Uma mais técnica, de apon-
tar, discutir, quantificar e con-
solidar objectivos. Outra mais li-
gada às equipas, porque liderar
é dirigir pessoas.
E como é lidar com outras rea-
lidades geográficas e outras
formas de trabalhar?
Um processo de internacionali-
zação como o da Efacec requer

que exista uma estratégia clara,
aceite e compreendida por todos.
Temos dez negócios diferentes e
o processo de internacionaliza-
ção passa por tentar que cada
um seja replicado nas sete re-
giões que definimos como prio-
ritárias: EUA, América Latina,
Ibéria, Magrebe, África Austral,
Europa Central e Índia. Fui pro-
fessor de Estratégia 30 anos no
ISCTE. Muitas vezes, a estraté-
gia também é dizer ‘não’. É sa-
ber onde queremos ou não estar.
Émais fácil oumais difícil lide-
rar nesta conjuntura de crise?
Estes tempos tornam a lideran-
ça mais difícil, porque a incer-
teza é maior e o meio envolven-
te é mais agressivo. Quando sen-
tem que há crise, as empresas
tendem a abdicar mais de mar-
gens, e a concorrência torna-se

mais feroz. No caso da Efacec, há
a considerar ainda o facto de
competirmos com empresas de
muito maior dimensão. Mas é
também nos tempos de crise que
surgem grandes oportunidades.
Que alterações fez à sua forma
de liderar para reagir à crise?
Há que repensar a actuação, ver
se o que fazíamos no passado se
adequa ao presente. Também te-

mos que ter consciência que a to-
lerância aos erros é menor e que
há mais exigência quanto à qua-
lidade das decisões. Por outro
lado, torna-se ainda mais pre-
mente a capacidade de motivar
as pessoas, de as fazer sentir que
há um projecto colectivo, do qual
são protagonistas.
Portugal tem bons líderes?
Há bons e maus. A dicotomia pas-
sa por outro factor: o de termos
líderes com clarividência e em
número suficiente que possam
influenciar a sociedade e a eco-
nomia. Face a outros países, te-
mos menos líderes de qualidade.
Esse é um dos nossos handicaps,
que pode eliminar-se com muito
trabalho e exigência. Mas isso
tem a ver com o sistema de ensi-
no e de responsabilização que são
as áreas onde o país mais falhou.

Falhas no sistemade educação e na responsabilização ‘enfraquecem’ as lideranças nas empresas nacionais

«Face a outros países, Portugal
tem menos líderes de qualidade»

Osmelhores líderesdePortugal

Luís Filipe Pereira é o CEO da Efacec desde 20 de Dezembro de 2006

APOSTA em diversas áreas de
negócio, da energia aos trans-
portes e à engenharia e ambien-
te. Tem um plano de expansão
que levou a Efacec a ‘falar’ hoje
várias línguas, estando no Bra-
sil, Argentina, Roménia, Repú-
blica Checa, Marrocos, Moçam-
bique, Zimbabwe, China, Singa-
pura e Índia, reunindo mais de
4.500 colaboradores. E tem uma

estratégia, que permitiu ao gru-
po electromecânico quase tri-
plicar a actividade em três anos,
ultrapassando os mil milhões de
encomendas em 2009.

Estes parecem ter sido argu-
mentos suficientes para con-
vencer o júri do Best Leader
Awards, uma iniciativa da con-
sultora Leadership Business
Consulting e do SOL, que visa

distinguir os melhores líderes do
país, em diferentes categorias.

Ao eleger a Efacec e o seu
CEO, a intenção é também pre-
miar a capacidade de inovação
da empresa, que dá particular
importância às áreas de inves-
tigação e desenvolvimento, a
par da cultura virada para a
transformação. Por exemplo,
em 2007 foi desenvolvido um

novo modelo organizacional
para responder especificamente
aos desafios da internacionali-
zação, focando-se em dez secto-
res de actividade.

Depois, bastou recolher os fru-
tos desta estratégia, com o poder
da marca a fortalecer-se dentro
e fora de portas, constituindo-se
como factor distintivo e elemen-
to de competitividade. Actual-

mente, 70% da produção do gru-
po está fora de Portugal – o peso
da América Latina já é superior
ao do mercado nacional –, pre-
vendo-se que, em cinco anos, au-
mente para 80%. E se em 2006 al-
cançava vendas de 370 milhões
de euros, em 2009 bateu nos 800
milhões, mais 35% do que em
2008. Em 2010, deve chegar à
meta dos mil milhões.

Estratégia internacional e inovação distinguem Efacec

Perfil
CUF, EDP, Adubos dePortugal,
BancoMello ouQuimigal
Adubos fazemparte
do percurso profissional
de Luís Filipe Pereira, 65 anos,
que hoje assumea presidên-
cia executiva da Efacec.
Economista, licenciado
pelo Instituto Superior
de Economia de Lisboa,
desempenhou ainda funções
públicas: foiministro
da Saúde nos governos
deDurãoBarroso ePedro
Santana Lopes e secretário
de Estado da Energia
(comCavaco Silva
comoprimeiro-ministro)
e da Segurança Social,
entre 1987 e 1989.

Luís Filipe Pereira Presidente executivo da Efacec

UMCONSELHO

Fórmulamágica
«Autenticidade, firmeza
com flexibilidade e
persistência são decisivas
para ter uma liderança
de sucesso», aconselha
oCEOda Efacec
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